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1 INTRODUÇÃO 
O câncer colorretal (CCR) representa uma das principais causas de morbimortalidade 
por neoplasias no Brasil e no mundo, com aumento progressivo da incidência, 
especialmente em países em desenvolvimento, configurando um relevante problema 
de saúde pública. Embora avanços diagnósticos e terapêuticos tenham contribuído 
para a melhora do prognóstico em determinados grupos populacionais, persistem 
desafios relacionados à identificação de fatores modificáveis associados à evolução 
da doença e aos desfechos clínicos. Trata-se de uma condição com etiologia 
multifatorial, envolvendo determinantes genéticos, ambientais, comportamentais e 
alimentares (Bezerra, 2021; Santos et al., 2024). Diversos fatores de risco estão 
relacionados ao desenvolvimento do CCR, incluindo idade avançada, histórico 
familiar, sedentarismo, obesidade, tabagismo, consumo de álcool e aspectos 
dietéticos. A mudança no padrão alimentar da população adulta tem sido 
caracterizada pelo elevado consumo de carnes vermelhas e processadas, alimentos 
ultraprocessados e gorduras saturadas, além do baixo consumo de fibras, frutas e 
hortaliças, fatores associados ao aumento do risco de CCR. Tais mudanças nos 
hábitos alimentares e no estilo de vida nas últimas décadas têm contribuído para o 
aumento da incidência da doença em adultos mais jovens, configurando um cenário 
alimentar associado à elevação do risco (Roshandel; Ghasemi-Kebria; Malekzadeh, 
2024; Ionescu, 2023). Além do risco direto para a carcinogênese, padrões alimentares 
inadequados têm sido associados a sintomas gastrointestinais, como constipação, 
diarreia e distensão abdominal, que podem refletir alterações funcionais e metabólicas 
relacionadas à saúde intestinal. Nesse contexto, a nutrição assume papel central na 
prevenção do CCR, considerando que dietas ricas em fibras, grãos integrais, frutas, 
vegetais e compostos bioativos apresentam efeitos protetores, enquanto o consumo 
excessivo de carnes processadas e alimentos ultraprocessados associa-se ao 
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aumento do risco da doença (De Freitas et al., 2021; Da Costa Lopes, 2024). Apesar 
do avanço nas evidências que relacionam alimentação e CCR, ainda são escassos os 
estudos observacionais que avaliaram, de forma integrada, a associação entre 
padrões alimentares, estado nutricional, sintomas gastrointestinais e fatores de risco 
clínico-nutricionais em populações adultas, especialmente em contextos locais. Diante 
disso, o presente estudo tem como objetivo analisar a associação entre o padrão 
alimentar, os sintomas gastrointestinais e os fatores de risco para o câncer colorretal 
em adultos brasileiros, contribuindo para o fortalecimento de estratégias de prevenção 
baseadas em hábitos alimentares saudáveis e na promoção da saúde intestinal. 

 
2 METODOLOGIA 
Esta pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica - PIBIC - Univértix.Trata-se de um estudo observacional, transversal, de 
abordagem quantitativa, com coleta de dados primários realizada por meio de 
questionário estruturado aplicado de forma online. A coleta de dados ocorrerá 
exclusivamente em ambiente virtual, por meio da plataforma Google Forms®, 
permitindo ampla participação de adultos residentes no Brasil. A população do estudo 
será composta por indivíduos com idade igual ou superior a 18 anos. Serão incluídos 
indivíduos que concordarem com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e responderem integralmente ao questionário. Serão excluídos questionários 
incompletos ou respondentes que não aceitarem o TCLE. O questionário contemplará 
informações sociodemográficas (idade, sexo e escolaridade), dados clínico-
nutricionais (peso e altura autorreferidos para cálculo do Índice de Massa Corporal 
(IMC), prática de atividade física, consumo de bebidas alcoólicas, tabagismo e 
histórico familiar de câncer colorretal), frequência de consumo de alimentos 
associados ao risco e à proteção para câncer colorretal (carnes vermelhas, carnes 
processadas, alimentos ultraprocessados, frutas, verduras, legumes e alimentos ricos 
em fibras), além de sintomas gastrointestinais autorreferidos, como constipação 
intestinal, diarreia, distensão abdominal e alterações no hábito intestinal. Os dados 
serão organizados e analisados por meio da plataforma Google Sheets®, com 
posterior tratamento estatístico. Serão calculadas frequências absolutas e relativas 
para variáveis categóricas e médias para variáveis numéricas e desvio padrão, 
quando aplicável, com apresentação dos resultados em tabelas e gráficos. Para 
avaliar a associação entre o padrão alimentar (classificado conforme frequência de 
consumo de alimentos ultraprocessados) e os fatores de risco clínico-nutricionais e 
sintomas gastrointestinais, será utilizado o teste do qui-quadrado de Pearson, 
considerando nível de significância de 5% (p < 0,05). As análises serão realizadas por 
meio da plataforma Google Sheets®, utilizando-se as funções estatísticas apropriadas 
para cálculo do teste. O presente estudo foi elaborado em conformidade com os 
preceitos éticos estabelecidos pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde, que regulamenta pesquisas envolvendo seres humanos. O projeto foi 
submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro 
Universitário Vértice – Univértix e encontra-se em tramitação para análise ética. A 
coleta de dados será iniciada somente após a emissão do parecer favorável pelo 
referido comitê. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base na literatura científica, espera-se observar associação entre o elevado 
consumo de alimentos ultraprocessados, carnes vermelhas e processadas e maior 
frequência de sintomas gastrointestinais e fatores de risco para câncer colorretal. Em 
contrapartida, padrões alimentares ricos em frutas, vegetais e fibras tendem a 
apresentar efeito protetor, contribuindo para a saúde intestinal e redução do risco da 
doença (Wang et al., 2022; Bezerra; Salomon, 2021; Roshandel; Ghasemi-Kebria; 
Malekzadeh, 2024). Embora a coleta de dados ainda não tenha sido realizada, espera-
se que os resultados contribuam para ampliar a compreensão da relação entre hábitos 
alimentares e fatores de risco modificáveis para o câncer colorretal na população 
adulta brasileira. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Espera-se que o estudo forneça informações relevantes sobre a associação entre 
padrão alimentar e fatores de risco para câncer colorretal, contribuindo para ações de 
prevenção, educação alimentar e fortalecimento da atuação do nutricionista na 
promoção da saúde intestinal 
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